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O presente trabalho está centrado na investigação da(s) diversas formas de violência(s) que 

estão presentes na escrita de autoria feminina afrobrasileira, a partir de Úrsula (1859), de 

Maria Firmina dos Reis e Casa de alvenaria (1961), de Carolina Maria de Jesus. Apesar da 

diferença cronológica entre o romance de Maria Firmina dos Reis e o diário de Carolina 

Maria de Jesus, destacamos a proximidade entre ambos, primeiro por que são narrativas 

autoria feminina afrobrasileira, e segundo, porque as duas narrativas reencenam 

discursivamente diversas formas de violência racial e de gênero. Os ecos de uma tradição 

brasileira escravocata e patriarcal estão presentes nas duas obras. Em Úrsula, de Maria 

Firmina dos Reis, a magnitude do romance se deve ao fato de ser a primeira narrativa 

abolicionista publicada no Brasil. Nele, Maria Firmina dos Reis faz da escrita literária o palco 

de voz dos antepassados, no qual os próprios sujeitos escravizados retratam, sob seus próprios 

pontos de vista, a questão da escravidão. Em Casa de Alvenaria, Carolina Maria de Jesus 

retrata a sua própria condição de mulher negra e ex- favelada, marcada profundamente pela 

miséria absoluta e pela luta da sobrevivência. Tendo em vista esses aspectos, analisaremos o 

corpus a partir da questão do narrador. Em Úrsula, pela primeira vez na História da Literatura 

Brasileira, temos uma narradora negra e escravizada, “mãe Susana”. Em Casa de Alvenaria, 

Carolina Maria de Jesus realiza o pacto autobiográfico – autora, narradora e personagem.  
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